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O governo está encontrando dificuldades em suas contas e 
já não consegue projetar nem seu déficit nem a inflação. 
Por isso, pela falta de credibilidade e acúmulo de greves, 

a equipe econômica já começa a mostrar sinais de desânimo com 
o futuro do Plano Verão. Na outra ponta, o consumidor desconfiado 

vai as compras, embora enfrente o desabastecimento 
em algumas linhas de produtos. 
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Governo Mó consegue calcular seu 
O governo tem uma grande 

dificuldade para fazer estimativas 
de áinflação e déficit público: não 
consegue fechar suas próprias con-
tas. O maior exemplo, no momen-
to, 'é' a disparidade entre as4  previ-
sões para o déficit da Previdência 
SQhál. 

0 Ministério da Fazenda pre-
vê,, na melhor das hipóteses, um  
déficit equivalente a 1,5% do Pro_ ti 
duro Interno Bruto (PIB), mas o Ia-'  .:,- 
pas,-,que administra as finanças d a  •:;'j 
Previdência, só admite chegar a  A 
0,8% pouco mais da metade da  :g: 
previsão da Fazenda. A dificuldade, 
nesse caso, é estimar a conta exata  
dos.benefícios corrigidos pela mova 
Constituição. 

A correção está começando a  
ser paga em maio e a Previdê -heia  
estima que sua folha subirá de  
NC7$ 700 milhões para NCz 11 
bilhão. Mas os técnicos admitem 
que; Só depois de realizados o§ pa-
ganentos de maio será possível fa-
zer uma estimativa mais precisa dos 
gastos totais no ano. 

Eles receberam a Previdência 
semi' um cadastro nem um sistema 
de controle confiáveis, explicam. 
Enquanto isso, tentam discutir com 
seus colegas da Fazenda os crité-
riès para o cálculo do déficit, de 
forma a aproximar as estimativas. 

Alguns auxiliares do ministro 
da FaZenda se preocupam também 
com. o desempenho das empresas 
estatais, contrariando colegas que 
não'vêem maiores riscos para o dé-
ficit público, nessa área. As estatais, 
explicam estes últimos, estão 
"amarradas" pela Resolução no 
1.4.69, que congelou o endivida-, 
mento delas, e pelos limites máxi- 
mos de rolagem das suas dívidas 
externas avalizadas pela União.   

, .,-, Esses assessores acham que 
não•há como o déficit das estatais 
ultrapassar 0,4% do PIB, ressalvan-
do iperias a possibilidade de ,  prO 

m 	
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bleas na Petrobrás, que alega 
prejuízos em conseqüência do 
congelamento de preços. 

Já o governo central deverá 
ter um déficit em torno de 2,5% do 
PIB, decorrente dos custos da dívi-
da pública — cerca de 3,2% do pig 
em 89, segundo estimativas da Fa-
zenda — e abatidos os retornos. das  
aPerações de crédito que estão no 
o'rcamento, de 0,7% do PIB. 

Matlson: números imprevisiveis e desanimo. 	 Ribeirão Preto: filas nas usinas para esperar o álcool. 


